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1.        EMENTA

Aspectos  teóricos  e  metodológicos  da  investigação  das  relações  entre  estruturas

semântico-conceptuais e sintáticas no léxico com ênfase em dados do português.

 

2.        CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Unidade 1: O léxico enquanto subcomponente do sistema cognitivo da linguagem

Unidade 2: Semântica e sintaxe dos verbos

·             Papéis temáticos e estrutura argumental

·             Relações gramaticais e moldura de subcategorização

·             Diáteses verbais (alternâncias verbais)

Unidade 3: Semântica e sintaxe das preposições

Unidade  4:  Modelos  do  mapeamento  argumental  (argument  mapping/argument

linking/argument realization)

·             Realização de argumentos baseada em papéis temáticos

·             Projeção argumental a partir de proto-papéis

·             Vinculação argumental com base na estrutura eventiva

·             Mapeamento de argumentos semânticos sobre argumentos sintáticos por meio da

estrutura aspectual

 

Unidade 5: Métodos e técnicas de pesquisa da interface entre semântica e sintaxe lexicais

3.        METODOLOGIA

Aulas expositivas. Seminários. Trabalhos individuais e em grupo.



 

4.        CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Participação ativa na aula. Apresentação de seminários. Elaboração de handout, resumo,

projeto,  artigo  etc.  Resolução  de  questões  teóricas  sobre  as  leituras  recomendadas  e

análise de dados empíricos.
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